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RESUMO 

As estratégias utilizadas para ensinar biologia para a geração atual vem se tornando 

cada vez mais específicas, pois através da evolução não só humana, como 

tecnológica e digital os estudantes estão cada vez mais inseridos nessa atualidade 

informativa e com isso vem o desafio para os docentes de produzir aulas mais 

interativas, dinâmicas e interessantes. Com isso, é necessário que os professores e 

futuros licenciados estejam sempre preparados e tenham o domínio na utilização de 

diversas estratégias didáticas. Portanto, o presente estudo tem como principal objetivo 

apresentar o Relato de Experiência das Ações Desenvolvidas no CODAI pelo Núcleo 

de Biologia do PIBID no período de 2020.2 A 2022.1. A pesquisa foi de natureza quali-

quantitativa com o detalhamento de uma análise documental dos portfólios e de 

formulários do Google forms, com base nas ações desenvolvidas pelos bolsistas do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). E, a partir da 

condução do processo de pesquisa, foi possível analisar que dentro das categorias 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), as que 

mais se destacaram e foram trabalhadas no período de vigência do projeto foram as 

produções didático pedagógicas, produções bibliográficas e produções artístico-

culturais. Dentro dos indicadores estipulados pela CAPES, os que foram mais 

trabalhados e utilizados foram as sequências didáticas construídas e aplicadas pelos 

bolsistas, a elaboração da semana do meio ambiente que foi um evento que resultou 

em muito engajamento de todas as áreas disciplinares e interligação de diversos 

núcleos de PIBID e também a combinação de metodologias ativas com as redes 

sociais com a criação de um perfil para o projeto na plataforma Instagram para 

estimular os estudantes a se engajarem mais com os conteúdos de forma cotidiana. 

Diante dos achados, e considerando a importância e necessidade de estratégias de 

ensino em todos os níveis da sociedade, principalmente no ambiente escolar, 

considera-se de extrema importância investir na capacitação de professores para o 

uso de ferramentas de ensino. 

Palavras chaves: PIBID; estratégias didáticas; ensino de biologia; metodologias 

ativas. 
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ABSTRACT 

The strategies used to teach biology to the current generation are becoming more and 

more specific, because through not only human evolution, but also technological and 

digital, students are increasingly inserted in this informational currentness and with that 

comes the challenge for professors of produce more interactive, dynamic and 

interesting classes. With this, it is necessary that teachers and future graduates are 

always prepared and have mastery in the use of different didactic strategies. 

Therefore, the main objective of this study is to present the Experience Report of the 

Actions Developed in CODAI by the Biology Center of PIBID in the period from 2020.2 

to 2022.1. The research was of a quali-quantitative nature with the detailing of a 

documental analysis of the portfolios and Google forms, based on the actions 

developed by the scholarship holders of the Institutional Program of Scholarships for 

Teaching Initiation (PIBID). And, from conducting the research process, it was possible 

to analyze that within the categories of the Coordination for the Improvement of Higher 

Education Personnel (CAPES), the ones that stood out the most and were worked on 

during the period of validity of the project were the pedagogical didactic productions , 

bibliographic productions and artistic-cultural productions. Within the indicators 

stipulated by CAPES, those that were most worked on and used were the didactic 

sequences constructed and applied by the scholarship holders, the preparation of the 

environment week, which was an event that resulted in a lot of engagement from all 

disciplinary areas and the interconnection of several nuclei of PIBID and also the 

combination of active methodologies with social networks with the creation of a profile 

for the project on the Instagram platform to encourage students to engage more with 

the contents on a daily basis. Given the findings, and considering the importance and 

need for teaching strategies at all levels of society, especially in the school 

environment, it is considered extremely important to invest in training teachers to use 

teaching tools. 

Keywords: PIBID; didactic strategies; biology teaching; active methodologies. 

 

 

 



11 
 

INTRODUÇÃO 

O ensino de biologia deve fornecer aos estudantes recursos metodológicos e 

pedagógicos que os ajudem a refletir sobre o que está sendo ensinado, capacitando-

os a se posicionarem criticamente sobre questões sociais, emocionais, políticas, 

ambientais e culturais (FARIAS FILHO, 2022). O ensino de biologia “é caracterizado 

por metodologias como memorizar muitos conteúdos abstratos e incorporados de 

forma acrítica e descontextualizada” (MOURA, 2013, p. 168). 

A proposta curricular para o ensino de ciências da natureza e suas tecnologias 

para o ensino médio presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) conta com 

muitos conteúdos (DURÉ et al., 2018), e o fato da biologia dividir espaço com outras 

áreas do conhecimento no currículo muitas vezes impede a introdução das discussões 

sobre os temas pensados. Outro ponto é acerca da impossibilidade de incluir formas 

de fortalecer a construção do conhecimento a partir de novas informações na sala de 

aula devido a restrições de tempo e volume semanal de aula (FARIAS FILHO, 2022). 

É justamente com o advento da modernidade que novas demandas surgiram 

no ambiente escolar, fazendo com que os profissionais da educação sintam a 

necessidade de se adequar às novas exigências da sociedade moderna. Enquanto a 

difusão do acesso à informação e a flexibilidade dos controles de aprendizagem se 

consolidaram, o papel do professor nunca deixou de ser repensado (MOSCARDINI et 

al., 2021). 

Dado o lugar dos professores no contexto social, é necessário levantar outro 

debate sobre esse tema: o processo de desenvolvimento docente. Nesse sentido, é 

importante reestruturar esse sistema de formação, apostando na educação 

profissional baseada em instrumentos e métodos de ensino. Para tanto, ainda nas 

fases iniciais da docência, é possível a realização de programas que instrumentalizam 

a prática docente, inserindo os graduandos na realidade da escola, o que contribui 

muito para a construção de suas identidades docentes1. 

 
1 É o significado que cada professor dá à sua profissão, como escritor e ator, à atividade docente, em seu 
cotidiano, a partir de seus valores, de sua forma de se posicionar no mundo, de suas experiências vividas, de sua 
atuação, de seus saberes sobre suas dores e seus desejos. (PIMENTA, 1996, p. 12) 
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As condições atuais à docência, aliadas ao baixo prestígio da profissão e à 

perda de status social manifestada pela baixa demanda, interferem na escolha da 

profissão docente (MOSCARDINI et al., 2021), principalmente no que diz respeito à 

formação inicial de professores, enfrentamos atualmente vários problemas, entre eles 

a falta de compreensão do contexto escolar, a pouca formação pedagógica dos 

formadores de professores, a falta de supervisão da prática pedagógica dos 

graduandos, que têm dificuldade em relacionar teoria e prática na vida escolar. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Instrucional (PIBID) consiste 

em um programa viabilizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES) para aprimorar a formação de professores que atuam na 

educação básica. O programa teve início em 2007 em instituições federais de ensino 

e foi instituído em 2009, como política nacional relacionada à formação nacional de 

professores por meio do Decreto nº 6.755 de 29 de janeiro de 2009 (BRASIL, 2009). 

O programa oferece bolsas de estudos para estudantes universitários que 

participam do projeto de iniciação à docência geridos por uma Instituição de Ensino 

Superior (IES) em colaboração com uma escola de educação básica da rede pública 

de ensino e conta com o engajamento de seus participantes: os Coordenadores 

Institucionais; os Supervisores de núcleo/escola e os Bolsistas (MOSCARDINI et al., 

2021). O objetivo do programa é contribuir para a formação inicial dos profissionais 

docentes, introduzindo os estudantes no cotidiano das escolas públicas para vivenciar 

os aspectos pedagógicos, compreender a realidade das escolas e os futuros campos 

de atuação.  

Por meio do PIBID, os estudantes, planejam, constroem, aplicam e 

desenvolvem ações juntamente aos supervisores e coordenadores em equipes de 

trabalho, nesse sentido, ao colocar os graduandos na realidade institucional e 

pedagógica da escola sob a orientação de um supervisor. O programa dá a esses 

discentes a oportunidade de criar e participar de experiências metodológicas e 

atividades práticas no período inicial de sua formação acadêmica. (PERETTO, et al., 

2015). Dados os diferentes processos pelos quais a informação é internalizada, cada 

indivíduo possui uma variedade de formas e estilos de construção de conhecimento e 

aprendizagem (QUEIROZ, et al., 2016). Portanto, para alcançar uma aprendizagem 
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significativa2, algumas ferramentas podem facilitar a prática pedagógica diária nas 

escolas e o PIBID oferece esse suporte, para que os licenciandos tenham espaço e 

oportunidade de utilizar diversas estratégias pedagógicas para aprimorar a qualidade 

do ensino e aprendizagem.  

Destacamos que na geração atual, os estudantes têm alcançado praticamente 

as mesmas fontes de conhecimento que o professor. No entanto, os docentes 

possuem a obrigação de orientar os estudantes nesse diverso e amplo mundo de 

informações (FERRETE; SANTOS, 2020). Dessa forma, os docentes dão aos 

estudantes uma nova possibilidade de educação que muda a forma como eles 

entendem o mundo, mas para que isso ocorra é preciso oferecer uma formação de 

qualidade para os professores com programas que reforcem a formação inicial dos 

futuros docentes e dê suporte para os professores já atuantes (MOTA; ZANOTTI, 

2021). 

Nesse contexto, o presente trabalho traz como Apresentar um Relato de 

Experiência das Ações Desenvolvidas pelo Núcleo de Biologia do PIBID no Período 

de 2020.2 a 2022.1. na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Para 

melhor compreensão iremos apresentar um relato de experiência das ações 

desenvolvidas durante o período Ensino Remoto Emergencial (ERE) para facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, bem como o fortalecimento da 

formação inicial dos licenciandos. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral  

Apresentar um Relato de Experiência das Ações Desenvolvidas pelo Núcleo de 

Biologia do PIBID no Período de 2020.2 a 2022.1. 

Objetivos específicos 

• Descrever os principais itinerários formativos utilizadas no Núcleo de 

Biologia/PIBID durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE); 

 
2 Aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva 
e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, e não-
arbitrária significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento 
especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende. (MOREIRA, 2012, p. 2) 
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• Analisar a influência do PIBID na formação acadêmica, profissional e cidadã 

dos licenciandos, com base nas experiências exitosas vivenciadas na Iniciação 

à Docência no subprojeto núcleo Biologia, durante o Ensino Remoto 

Emergencial. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

1. O PIBID e a formação dos docentes 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) foi fundado 

em 12 de Dezembro de 2007, garantido pelo Ministério da Educação (MEC), por meio 

da CAPES e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 

(CAVALLIN, 2011). 

O PIBID, como política pública voltada para a promoção do diálogo entre o 

ensino superior e a educação básica, possibilita aos licenciandos uma ideia concreta 

da realidade educacional e a compreensão da importância da teoria e da prática no 

processo de ensino e aprendizagem. (NOGUEIRA; SILVA, 2023) 

O PIBID é uma iniciativa financiada e idealizada pela CAPES que tem como 

objetivo apoiar o processo formativo dos docentes facilitando e amparando a relação 

entre universidades e escolas (MORYAMA; PASSOS; ARRUDA, 2013). Além de 

conceder bolsas de iniciação à docência para estudantes de cursos de licenciatura, 

coordenadores e supervisores responsáveis institucionalmente pelo programa 

(TANAKA; RAMOS; ANIC, 2013).  

Os objetivos definidos para o PIBID, de acordo com a Portaria 260, descritos 

pela CAPES no artigo 4, instrumento que rege o programa, são: 

1) incentivar a formação de docentes em nível superior para a 

Educação Básica; 

2) contribuir para a valorização do magistério; 

3) elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos 

de licenciatura, promovendo a integração entre a Educação Superior e a 

Educação Básica; 
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4) inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 

educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em 

experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter 

inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas 

identificados no processo de ensino-aprendizagem; 

5) incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus 

professores como conformadores dos futuros docentes e tornando-as 

protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e 

6) contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 

formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos 

cursos de licenciatura (BRASIL, 2019, p. 1-2). 

A justificativa para a criação de programas como este é que a qualificação dos 

professores desde os estágios iniciais de formação é fundamental para a melhoria do 

padrão de ensino das redes de ensino e lhes dará maior segurança e 

comprometimento no exercício de suas responsabilidades. Mediando a educação pelo 

diálogo, trabalhando com os alunos formas para pensar as melhores estratégias de 

estimular e desenvolver suas competências de forma positiva e efetiva na sociedade. 

(SANTOS; MENEZES, 2018) 

Nota-se a importância do programa para os estudantes, que se empenham 

totalmente em participar, pois o número de inscrições aumenta ao longo das edições. 

Por meio desse aumento significativo, percebe-se que aumentou o número de 

graduandos solicitando projetos voltados para a prática docente, a fim de adquirir 

novas experiências e ideias. (SILVA, 2022) 

O PIBID é considerado um grande construtor de identidades docentes onde os 

participantes acumulam experiências e constituem a prática docente, o programa é 

visto como um novo paradigma na formação de professores e fundamental para 

aproximar a relação entre teoria e prática, universidade e escola, licenciandos e 

professores supervisores. (NOGUEIRA; SILVA, 2023) 

Nesse contexto, o PIBID pode se constituir como um excelente motivador e de 

grande importância para os discentes nos cursos de licenciatura, caracterizando-se 

como um ambiente formativo de grande eficácia na medida em que os licenciandos 
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são inseridos na educação básica ainda em formação, oportunizando os vínculos com 

as instituições de ensino básico. (SILVA et al., 2022)  

O PIBID tem grande poder de impactar positivamente o ingresso dos 

licenciandos nas instituições de ensino ao convocar e mobilizar universidades e 

escolas. O programa avalia o futuro professor demonstrando a prática da profissão, 

fornecendo ferramentas que capacitam o licenciando a lidar com questões 

relacionadas ao processo de ensino e motivando-o a seguir a carreira docente de 

forma a contribuir para a melhoria do ensino público. (NOGUEIRA; SILVA, 2023) 

A integração entre universidades e escolas que o PIBID pode proporcionar é 

benéfica não só para a formação dos bolsistas, mas também para ambas as 

instituições. As escolas por estarem recebendo os futuros docentes que se dispõem 

a propor, elaborar e apoiar eventos junto aos seus professores, e a universidade que 

terão as escolas como ambiente de ensino para os licenciandos desde o início do seu 

processo de formação. Além da oportunidade de visualizar as dificuldades 

enfrentadas pelos licenciandos em avaliar e refletir sobre como melhorar o currículo 

da instituição e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino. (SANTOS; 

MENEZES, 2018) 

Quando se trata da formação do futuro professor de biologia, fica clara a 

necessidade dos licenciandos em serem inseridos no ambiente escolar para um 

processo de conhecimento mais aprofundado, pois o professor de ciências deve 

sempre buscar meios de facilitar o processo de ensino e aprendizagem dos 

estudantes. Desta forma, com o apoio do PIBID, os futuros professores de Biologia 

estão capacitados para iniciar a prática docente sob a orientação de tutores, que 

lançarão as bases para o enfrentamento dos problemas existentes em sala de aula 

(PAULA, 2021). 

O professor que se descuida do seu processo formativo, não estuda e não se 

esforça para cumprir sua tarefa, carece de força moral para ordenar as atividades de 

sua aula (FREIRE, 1996). Como resultado, nota-se a importância de encontrar 

alternativas para potencializar e aperfeiçoar o conhecimento durante e após a 

formação docente e é papel dos sistemas de ensino, com seus projetos e órgãos, 
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promover capacitação para todos os profissionais da educação, assim como está 

prescrito na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB/96) a afirmação que: 

“Os sistemas de ensino deverão promover a valorização dos profissionais da 

educação, assegurando-lhes “aperfeiçoamento profissional continuado” e 

“período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga 

de trabalho, construindo sua identidade docente e profissional, sua formação 

apenas será sólida quando esse aluno vivenciar experiências, e com elas se 

aprofundar nos conhecimentos (BRASIL, 1996)” 

Com o PIBID, os bolsistas adquirem aprendizado ao participarem das 

atividades realizadas pelo programa que não se limitam somente a teoria, mas a 

criação de planejamento e diversas outras estratégias para serem trabalhadas com o 

professor supervisor da disciplina. Além da possibilidade de trabalharem em sala de 

aula e vivenciar o dia a dia da escola, os licenciandos, podem aplicar na prática o que 

aprendem na teoria, essa é uma prerrogativa que os participantes do PIBID possuem. 

(MOSCARDINI; BAPTISTA, 2022) 

2. O ensino de biologia nas escolas 

 A biologia é uma das ciências primordiais que existem na humanidade e não 

se sabe quando foi explorada pela primeira vez, mas o registro mais antigo refere-se 

ao filósofo e naturalista Aristóteles. Com isso, foi possível observar que os animais 

foram classificados de acordo com a presença ou ausência de sangue através das 

pesquisas realizadas por Aristóteles, assim como também observou as adaptações 

evolutivas de plantas e animais. (OLIVEIRA E QUEIROZ, 2013)  

Ainda segundo os mesmos autores, Jean Baptiste Lamarck foi o primeiro 

cientista evolucionista a usar o termo "biologia", e seu trabalho influenciou outros 

pesquisadores da época, como Charles Darwin, que tempos depois publicou o seu 

famoso livro "A Origem das Espécies (1859)". 

Embora a Lei de Diretrizes e Fundamentos da Educação Nacional (LDBEN) de 

1996 tenha expressado a urgência da reestruturação da educação básica para 

atender aos desafios impostos pelos processos globais e pelas mudanças sociais e 

culturais que eles produzem na contemporaneidade, o ensino de biologia ainda hoje 

se organiza de tal forma que priorizar o estudo de conceitos, linguagem e métodos 
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dessa área do conhecimento torna o aprendizado ineficiente para interpretar e intervir 

na realidade. (BORGES et al., 2007) 

 Dessa forma, Carraher (1986) corrobora com Borges et al. (2007, p. 8) quando 

afirma que a tradicional estrutura de ensino ainda é muito utilizada pelos educadores 

em diversas escolas, “esse modelo de ensino considera o professor como única fonte 

de conhecimento e único canal disponível para o aluno acessar, tendo a função de 

repassar para o estudante”, o que nem sempre leva a uma aprendizagem efetiva e 

repassada aos estudantes. 

O método de ensino de ciências e biologia não se distanciou dos modelos 

tradicionais de educação que utilizam a terminologia científica e a linguagem técnica 

para abordar conteúdos de forma expositiva, construindo bloqueios e lacunas no 

aprendizado dos estudantes que, muitas vezes, resultam apenas na memorização 

fora do contexto. (PIFFERO et al. 2020) 

De acordo com a BNCC:  

A área de Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, propõe aos 

estudantes investigar características, fenômenos e processos relativos ao 

mundo natural e tecnológico, explorar e compreender alguns de seus 

conceitos fundamentais e suas estruturas explicativas, além de valorizar e 

promover os cuidados pessoais e com o outro, o compromisso com a 

sustentabilidade e o exercício da cidadania. No Ensino Médio, a área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias oportuniza o aprofundamento e a 

ampliação dos conhecimentos explorados na etapa anterior. Trata a 

investigação como forma de engajamento dos estudantes na aprendizagem 

de processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, e promove 

o domínio de linguagens específicas, o que permite aos estudantes analisar 

fenômenos e processos, utilizando modelos e fazendo previsões. Dessa 

maneira, possibilita aos estudantes ampliar sua compreensão sobre a vida, o 

nosso planeta e o universo, bem como sua capacidade de refletir, 

argumentar, propor soluções e enfrentar desafios pessoais e coletivos, locais 

e globais (BRASIL, 2018). 

O ensino de Biologia requer o uso de métodos alternativos e práticas variadas 

para promover a compreensão e o interesse dos estudantes em aprender, pois por 

meio da prática, os estudantes podem entender melhor o que é aprendido na teoria. 
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Assim, se o professor não desperta no estudante a curiosidade e o desejo de aprender 

e investigar o que está sendo ensinando, o processo de ensino e aprendizagem pode 

não ocorrer. (LORENZETTI E DELIZOICOV, 2001) 

Sendo assim, é necessário que o ensino de biologia foque em uma 

aprendizagem que aborda questões sociais, políticas e econômicas, a começar pela 

interconexão entre ciência, tecnologia e sociedade como um todo. Pois assim como 

FREIRE (2005) afirma que: 

 “A educação não deve ser mera repetição, mas uma ferramenta de libertação 

e superação das condições sociais vigentes. Para ele, “ninguém educa 

ninguém, assim como ninguém se educa a si mesmo: educa-se a si mesmo na 

comunicação, mediada pelo mundo FREIRE (2005, p.35).”  

 Os estudantes não conseguem processar muita informação ao falar sobre 

biologia, isso acontece porque na maioria das vezes o assunto é tratado em uma 

linguagem técnica que não leva em consideração a experiência dos estudantes. “A 

variedade de conceitos e definições envolvidos leva a um desinteresse pelo assunto”. 

(SILVA, 2020, p. 10). Devido não estarem acostumados ou serem estimulados a 

pesquisar, pensar, interpretar perguntas e atribuir significados, os estudantes aceitam 

a informação sem contestá-la, dessa forma o conhecimento que é adquirido se torna 

inutilizável, mesmo sendo um saber benéfico eles acabam não conseguindo aplicar 

no seu cotidiano.  

Essa prática traduz o modelo de ensino das escolas tradicionais, que é passar 

o conhecimento como informação aos estudantes sem se preocupar se eles 

aprenderam ou não, se há ligação com o dia a dia ou não e até mesmo se vão 

conseguir utilizá-los ao longo da vida (DEMO, 2002). A importância do ensino 

contextualizado decorre da crítica ao descompasso entre o conteúdo da educação 

básica e a realidade dos estudantes, como se o conhecimento sem sentido permitisse 

aos estudantes compreender o ambiente natural e a vida social. (FRACALANZA et al. 

(1986) 

Embora seja recorrente há anos a crítica à capacidade da pedagogia tradicional 

de alterar a realidade escolar, salas de aula descontextualizadas ainda são 

naturalmente encontradas, especialmente em ambientes de ensino médio. Muitos 
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estudantes nesse nível de ensino não conseguem identificar e estabelecer uma 

relação entre o que estavam aprendendo em biologia e seu cotidiano, e assim acabam 

pensando que o todo processo de ensino e estudo se resume a memorizar termos 

complexos, classificar organismos e entender fenômenos sem perceber como esse 

conhecimento estava relacionado ao entendimento da natureza e sociedade. 

(SANTOS, 2007)  

Dentro da realidade de ensino de biologia, não é incomum que ocorra alguma 

contextualização parcial em sala de aula, por exemplo, apresentar o ciclo de vida de 

um agente infeccioso adquirido pelos estudantes, utilizando essa situação vivida por 

um deles para aproximar o conteúdo da realidade deles, mas a relação entre o 

contexto social e uma gama de outras possibilidades ainda parece ser um grande 

desafio para a realidade da educação. (DEMARCHI et al. 2019) 

Para superar estes desafios a contextualização do conteúdo é continuamente 

promovida e divulgada em documentos que norteiam a educação brasileira, como as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio, que estabelecem a interdisciplinaridade e a 

contextualização como estrutura do currículo do ensino médio em princípio. (DURÉ et 

al. 2018) 

Do ponto de vista da contextualização, os mesmos autores ainda afirmam que 

é necessário superar o nível inicial de aprendizagem dado apenas pela situação 

imediata e alcançar uma formação que permita aos estudantes agir de forma efetiva 

e autônoma com base nos conhecimentos científicos aprendidos na escola. 

A contextualização como estratégia pedagógica no ambiente escolar não 

significa que os estudantes irão ser dispensados do plano abstrato de transposição 

didática para confiná-los na espontaneidade e no cotidiano. Para elucidar o papel da 

contextualização, é necessário, como na interdisciplinaridade, considerar seus 

fundamentos epistemológicos e psicológicos (BRASIL, 2000). 
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3. Estratégias pedagógicas no ensino de Biologia 
 

3.1 Modalidades Didáticas 

De acordo com Krasilchik (2019) é possível definir modalidades didáticas como 

uma alternativa metodológica que proporciona o desenvolvimento de atividades que 

levem os professores a alcançar objetivos pré-determinados por meio da 

aprendizagem dos estudantes e Scarpato (2012) complementa que tais modalidades 

tem como objetivo primordial facilitar o processo de ensino e aprendizagem, 

articulando, integrando e harmonizando todas as partes envolvidas no processo para 

promover o desenvolvimento integral.        

A inclusão das modalidades didáticas no processo de ensino possui um enorme 

significado para o avanço teórico-científico dos estudantes e também contribui 

diretamente para o seu desenvolvimento pessoal (DEMARCHI et al. ,2019). 

No ensino de biologia, essas modalidades possuem um papel importante, pois 

contribuem para a evolução das aulas e interpretação do conteúdo, aproxima os 

estudantes da prática escolar por meio da vivência cotidiana, utiliza o laboratório para 

realizar experimentos e estimula os estudantes interessar-se pela aula por meio de 

atividades em grupo, desenvolvimento de alianças e troca de conhecimento (MOTA, 

2021). 

Algumas das modalidades didáticas mais habituais utilizadas no ensino de 

biologia, cada uma com seus aspectos exclusivos, sendo eles: palestras, discussões, 

experimentos, demonstrações, aulas práticas, excursões, simulações, instrução 

individualizada e projetos (KRASILCHIK, 2019). 

A escolha das modalidades didáticas depende de alguns fatores como: 

objetivos selecionados, conteúdo, turma, horário da aula e recursos disponíveis. É 

importante salientar que há uma diversidade de tipos de modalidades didáticas que 

vão além da mais utilizada que é a aula expositiva, podemos citar: aulas de campo, 

experimentação, atividades práticas, jogos didáticos, atividades lúdicas etc 

(KRASILCHIK, 2019). 
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Corroborando os estudos de Krasilchik (2019), os autores Campos e Nigro 

(2009) reforçam que para que a atividade produza um processo significativo, o 

professor deve ter muita certeza dos objetivos especificados e que o conteúdo dado 

vai atingi-los, o que significa fazer a escolha correta do procedimento ou modalidade 

didática a ser utilizada e dos instrumentos de ensino que serão utilizados na aula. 

É importante que o docente tenha um direcionamento para conquista dos 

objetivos a serem alcançados no conteúdo exatamente em sala de aula, sejam eles: 

conceituais, procedimentais ou atitudinais, isso garantirá que o procedimento 

escolhido e/ou as Modalidades Didáticas é eficaz durante o processo 

instrucional. (SILVA, 2017) 

A evolução da biologia nas últimas décadas criou vários desafios para os 

professores que precisam entendê-los e lidar com as adversidades que ocorrem em 

sala de aula (MEDEIROS; GOI, 2019), para isso, é fundamental abordar o conteúdo 

de forma multidisciplinar na prática docente, incluir diversas modalidades didáticas 

voltadas a despertar o interesse dos estudantes, neste caso sobre a disciplina de 

biologia. 

As inúmeras modalidades didáticas são utilizadas para reduzir o desinteresse 

dos estudantes e simplificar o processo de ensino e aprendizagem. Professores mais 

motivados e engajados usam métodos de ensino, vinculam conteúdos teóricos 

tradicionais a temas atuais, aprimoram aulas demonstrativas e facilitam a discussão 

por meio de filmes e documentários; desenvolvendo projetos como forma de estimular 

a pesquisa. (SILVA et al., 2010) 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais 

(BRASIL, 1998) a utilização de diferentes modalidades didáticas, que incluem aulas 

práticas com experimentos, pode motivar os estudantes, diversificar o aprendizado e 

a prática dos professores, representando uma estratégia de aperfeiçoamento do 

processo de ensino e incentivando o protagonismo dos estudantes. 

É fundamental reconhecer que não existe um método único ou ideal de ensinar 

nossos estudantes a lidar com a complexidade dos assuntos que estudam. No 

entanto, existem alguns métodos que são mais aceitos do que outros (BAZZO, 2000). 
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Vincular Modalidades Didáticas às tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC’s) em ambientes escolares é um desafio importante hoje e pode 

levar a resultados positivos à medida que as novas gerações se envolvem cada vez 

mais com as novas tecnologias. (PAIVA et al., 2016) 

3.2 Metodologias Ativas 

O processo de ensino e aprendizagem no Brasil ainda é amplamente realizado 

de forma tradicional, onde os estudantes são vistos como seres passivos, esperando 

receber conhecimentos e informações de seus docentes (VENTURA; VENTURI, 

2021). Os docentes devem estar aptos para refletir sobre a construção do 

conhecimento para que a mediação e a interação se tornem elementos essenciais da 

aprendizagem. 

Dessa maneira, uma solução para a situação do atual sistema de ensino 

apontado pelo autor anterior é apresentada na BNCC que afirma que as novas 

Diretrizes Curriculares elaboradas apresentam os aspectos que necessitam ser 

desenvolvidos no decorrer da aula, sendo eles: curiosidade; investigação; reflexão; 

elaboração de hipóteses; formulação, resolução e criação de soluções para problemas 

(BRASIL, 2018). 

As metodologias ativas podem ser utilizadas como uma alternativa para 

aquisição dessas habilidades e competências. A aplicação desses métodos visa 

estimular a autonomia dos estudantes no processo de aprendizagem. Essa discussão 

não é "nova", mas a pesquisa e aplicação na educação básica é relativamente 

recente. 

Para obter um ensino de biologia de qualidade é preciso cultivar nos estudantes 

a criticidade, a autonomia, a capacidade de compreensão do meio social e a 

capacidade de resolver problemas, utilizando o conhecimento existente dos alunos 

para construir novos conhecimentos. É neste contexto que se introduzem as 

metodologias ativas, uma vez que constituem a base para o desenvolvimento das 

aptidões e competências necessárias à formação dos alunos. (SANTOS et al., 2020) 

O uso das metodologias ativas possibilita um desenvolvimento melhor no 

processo de aprendizagem, contextualizando distintas práticas sociais. Além da 
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possibilidade de despertar a curiosidade dos estudantes, a implementação desses 

métodos favorece a autonomia e fortalece a percepção dos estudantes de que seu 

conhecimento é resultado de suas ações. (PIFFERO et al., 2020) 

É fundamental compreender quais são os tipos de Metodologias Ativas, a sua 

aplicabilidade em diferentes contextos escolares e a sua eficácia na satisfação das 

necessidades das diferentes populações estudantis, a probabilidade de cada 

professor as aplicar tais metodologias e as razões para ainda ser mantido o ensino 

tradicional (KOSWOSKI, 2022). 

Suprir tais necessidades é imprescindível com a utilização, o desenvolvimento 

e aplicação de novos métodos de ensino (MOTA; ROSA, 2018). Em primeiro lugar, as 

aulas expositivas tradicionais não conseguem atender plenamente às necessidades 

das pessoas contemporâneas. Inúmeros estudos no campo da educação científica de 

grandes autores como Myrian Krasilchik, José Moran e Paulo Freire mostraram 

evidências claras de que os ambientes instrucionais passivos que se concentram no 

contato verbal com os professores são ineficazes tanto para aprender conceitos 

concretos quanto para desenvolver habilidades fundamentais para a vida adulta. 

Onde Krasilchik (2010) afirma que:  

A produção dos conhecimentos pressupõe um sujeito ativo, que 

participa de maneira intensa e reflexiva dos processos educativos. Um sujeito 

que constrói sua inteligência, sua identidade e produz conhecimento através 

do diálogo estabelecido com seus pares, com os professores e com a cultura, 

na própria realidade cotidiana do mundo em que vive. Referimo-nos, portanto, 

a estudantes que são autores do conhecimento, e não meros reprodutores 

daquilo que já foi produzido. E, também, de um novo papel para os 

professores que, de únicos detentores do conhecimento, passam a ser 

também mediadores do processo (KRASILCHIK, 2010, p. 5). 

Moran (2018) também reforça em seus estudos que: 

O papel do professor hoje é muito mais amplo e avançado: não está 

centrado só em transmitir informações de uma área específica; ele é 

principalmente design de roteiros personalizados e grupais de aprendizagem 

e orientador/mentor de projetos profissionais e de vida dos estudantes 

(MORAN, 2018, p. 14). 
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Freire (2005) apresenta a necessidade da renovação do processo de ensino e 

mostra que utilizar os estudantes como depósito de conhecimento já não é mais viável 

para construção do processo de ensino e aprendizagem: 

[...] a educação se torna um ato de depositar, em que os educandos 

são os depositários e o educador o depositante. Em lugar de comunicar-se, 

o educador faz “comunicados” e depósitos que os educandos, meras 

incidências, recebem pacientemente, memorizam e repetem (FREIRE, 2005, 

p. 37). 

As metodologias tradicionais usadas no ensino de ciências e biologia não 

desenvolvem o pensamento crítico dos estudantes nem a capacidade para resolver 

problemas reais da sociedade (SEGURA E KALHIL, 2015). Assim sendo, há a 

necessidade de conhecer metodologias e estratégias de ensino que possam fazer 

conexões entre os saberes escolares e os saberes cotidianos, a fim de utilizar 

efetivamente a ciência para o desenvolvimento social. 

Diante disso tudo, Moran (2018, p. 1) reforça que: 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se 

queremos que os estudantes sejam proativos, precisamos adotar 

metodologias em que os estudantes se envolvam em atividades cada vez 

mais complexas, em que tenham que tomar decisões e avaliar os resultados, 

com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos, eles 

precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua 

iniciativa. (MORAN, 2018, p. 1) 

Correlacionar metodologias ativas às TDIC’s é uma forma de facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem no atual momento educacional que nos é 

imposto. Uma das formas de incentivar diversas metodologias ativas é por meio de 

possibilidades, como a gamificação, as plataformas digitais e o uso de Recursos 

Educacionais Abertos (REA)3. (PIFFERO, 2020) 

 
3 Qualquer tipo de ferramenta, material ou tecnologia de ensino e pesquisa é considerado um recurso 
educacional aberto, desde que suportado por um meio e seja de domínio público ou sob licença livre para 
permitir o uso ou adaptação de terceiros. (DUARTE, 2015) 
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3.3 TDICs 

As Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação (TDIC’s) são uma 

ferramenta cultural que retrata o pensamento humano e a atribuição de significados 

por meio da qual as pessoas interagem e desenvolvem seu trabalho. Portanto, as 

TDIC’s estão construindo as formas pelas quais as ideias são expressas e o currículo 

mediado por elas (Santos, 2019). 

A tecnologia tornou-se uma importante aliada para simplificar o processo de 

ensino. As tecnologias digitais vêm revolucionando a linguagem da informação, a 

velocidade de geração e disseminação do conhecimento e fazem parte da educação 

contemporânea (GUEIROS et al., 2022). 

A cultura digital é a união da tecnologia a cultura social que está atrelada a 

quase tudo que existe na realidade humana, em todos os sentidos e produz diferentes 

interações e conhecimentos, especialmente as pessoas nascidas neste ambiente 

digital, que interagem com diversos produtos de comunicação digital, incluindo 

computadores, smartphones, Tablet PC, console de jogos, etc. (PRETTO, 2011). 

 O uso da tecnologia no ambiente educacional pode inovar as práticas de 

ensino e aproximar os conceitos científicos do cotidiano dos estudantes, além de 

transformar e simplificar o ambiente escolar. Portanto, é de extrema importância 

buscar métodos de ensino inovadores, pois o ambiente educacional está cada vez 

mais complexo e exige dos professores um aperfeiçoamento contínuo (CABRAL et 

al., 2019). 

A sala de aula não é o único local onde ocorre a aprendizagem, e a 

comunicação pode de várias formas moldar diferentes ambientes de conhecimento e 

permitir que os estudantes participem melhor da relação de ensino (SILVA, 2020). 

As TDIC’s são capazes de trazer diversas possibilidades para o processo de 

ensino, mas existem diversas outras variáveis que precisam ser consideradas, pois 

nem todo professor está qualificado para usá-las, e nem todos são treinados e/ou 

sabem ensinar de forma interativa (SILVA, 2021). 

as tecnologias digitais entraram nas escolas e os desafios que elas 

representam são enormes e dada a importância do uso adequado dessas ferramentas 
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tecnológicas no sistema educacional brasileiro, faz sentido que estudantes e 

professores sejam proficientes no uso da tecnologia disponível. (SILVA E SALES, 

2017) 

 A contemporaneidade digital não pode e não deve ser afastada das instituições 

ou escolas formadoras de professores, pois se configuram como espaços efetivos de 

construção do conhecimento e promoção da socialização, seja em ambientes físicos 

e/ou virtuais (SILVA; SALES, 2017). 

Os autores ainda reforçam que a eficácia da utilização das TDIC’s só será 

possível se durante o seu processo formativo o professor experienciar possibilidades 

de coordenar os processos educativos por meio do uso ativo e crítico das tecnologias 

digitais que atuarão como facilitadores na mediação entre professor e estudante, 

professor e tecnologia, estudante e tecnologia (GONÇALVES; KANAANE, 2021). 

A falta de motivação dos professores para o uso e disponibilidade de 

equipamentos escolares também é um fator questionável. Fatores como horários de 

aula curtos, o acesso à internet lento, falta de equipamento nas escolas e salas 

superlotadas podem resultar em frustração e à distância da tecnologia em sala de aula 

por parte de professores e estudantes (SARMENTO; CARVALHO, 2018). 

Os professores se adaptam às novas práticas de ensino e aprendizagem, sua 

formação precisa mudar para acompanhar a atualidade dos estudantes que agora 

ingressam na escola nessa nova era digital, pois não podemos mudar o processo de 

ensino sem reorganizar o currículo de formação de professores (FRIZON et al., 2015). 

Deve-se notar que as novas tecnologias de comunicação são ferramentas 

poderosas que podem trazer inúmeros benefícios para os estudantes e também para 

o processo de ensino, mas é necessário que o docente oriente o estudante a examinar 

minuciosamente as informações dispostas (MOTA et al., 2021). 

Aliada a práticas formativas que levem em consideração os saberes que os 

estudantes trazem e os relacionem com os saberes escolares, as TDIC’s tornam-se 

um pré-requisito para a construção do saber. Além disso, facilita o aprendizado e o 

desenvolvimento e oportuniza um melhor domínio do campo da comunicação, 

possibilitando a construção e o compartilhamento de conhecimentos, tornando-os 
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democratas que aprendem a valorizar suas habilidades individuais (OLIVEIRA et al., 

2015). 

É necessário propor uma abordagem crítica e reflexiva sobre a utilização dos 

conteúdos biológicos sistematizados no currículo, a partir da análise da incorporação 

das tecnologias digitais na prática docente. É preciso refletir sobre a organização das 

aulas, a seleção dos recursos tecnológicos, sua aplicação em sala de aula e a 

importância dos professores no processo de escolha e avaliação das tecnologias 

digitais para o ensino, portanto essa combinação não visa substituir os professores, 

mas sim ampliar as possibilidades de interação e adaptação dos mais diversos 

conteúdos biológicos. (ZACARIOTTI et al. (2019) 

As revoluções tecnológicas não devem ser confundidas com inovações 

pedagógicas. Dessa forma não se pode pensar a prática docente mediada pelas TDIC 

de forma desvinculada das questões essenciais do saber pedagógico e específicas 

de cada área de ensino (Souza; Ferreira, 2020). 

4. Ensino Remoto Emergencial (ERE) 

 O Ensino Remoto Emergencial (ERE) é uma alternativa de ensino mediada por 

tecnologia que mantém distância entre professores e alunos. Esta forma de ensino é 

possível através da utilização de plataformas educativas ou plataformas para outros 

fins onde os conteúdos escolares podem ser partilhados (MORAIS, 2020). Sendo 

descrito como uma modalidade de ensino em que as aulas são ministradas de forma 

síncrona pela Internet, utilizando tecnologia digital interativa, às vezes 

complementadas por materiais impressos, entregues na secretaria da escola, 

utilizando um método semelhante ao ensino presencial, incluindo horários fixos de 

aula e número de alunos em sala (OLIVEIRA et al., 2020). 

O ERE se difere do modelo de Educação a Distância (EAD), porque o formato 

de ensino EAD possui recursos e equipes multidisciplinares prontas para entregar 

conteúdos e atividades instrucionais por meio de diferentes mídias em plataformas 

online. O objetivo do ensino a distância não é construir um ecossistema educacional 

robusto, mas fornecer o acesso ao conteúdo das aulas que naturalmente seriam 

presenciais (RONDINI et al., 2020). 
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O ensino remoto emergencial, tornou-se a principal alternativa nas instituições 

de ensino de todos os níveis, caracterizadas por mudanças temporárias. O ERE é, 

portanto, o resultado de uma resposta imediata às crises, especialmente aquelas 

causadas pela pandemia de COVID-19, com o objetivo de sustentar as atividades de 

ensino. Isso se traduz em uma rápida mudança de processos de ensino e 

aprendizagem face a face para modelos alternativos mediados por tecnologia (DIAS-

TRINDADE et al., 2020). 

O ERE indubitavelmente afeta a educação futura, porém, é impossível mensurar 

quais são esses efeitos. É impossível pensar nas possibilidades sobre o uso da 

tecnologia no contexto educacional sem antes refletir e abordar as questões 

fundamentais da sociedade que afetam diretamente a educação, impossibilitando que 

muitos estudantes tenham o necessário para que esse modelo de ensino seja eficaz 

(FARIAS et al., 2020). 

O ERE é considerado um grande desafio aos profissionais da educação pública, 

principalmente aos docentes, pois apesar das discussões sobre as contribuições das 

TDIC’s, não há necessidade real e urgente de utilização dessas ferramentas em 

escolas presenciais, ao contrário do ensino a distância que ocorre apenas em 

ambiente remoto (RONDINI et al., 2020). O uso das tecnologias deve ir além da mera 

adoção de aplicativos e softwares, que permitem não a transferência do conteúdo 

analógico (livro, caderno) e da aula expositiva para as telas dos computadores, tablets 

e smartphones, mas que fomentem o engajamento nas atividades didáticas, o diálogo, 

e a interatividade, com o conteúdo das aulas (OLIVEIRA et al., 2020). 

A implementação apressada do ERE sem levar em conta as diversas realidades 

ou a possibilidade de efetivação no Brasil revela o quanto um melhor planejamento e 

implementação de programas e/ou políticas educacionais precisa ser baseado em 

indicadores sociais, tanto em nível nacional quanto internacional, para evitar o 

aprofundamento das desigualdades já existentes no país.  

A literatura aponta que esse período desafiador pode ser propício à inovação na 

educação, tendo em vista que professores e alunos não serão os mesmos após o 

período de ensino remoto. Assim, as TDIC’s podem redefinir e ocupar um espaço 
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importante no processo pedagógico em todos os níveis de ensino (RONDINI et al., 

2020). 
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Resumo 

O presente artigo busca descrever a influência  do PIBID na formação acadêmica, 

profissional e cidadã dos licenciandos, com base nas experiências exitosas 

vivenciadas na Iniciação à Docência no subprojeto núcleo Biologia, por meio de relatos 

de experiências fundamentadas nas atividades desenvolvidas pelos bolsistas de ID 

subprojeto núcleo Biologia no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas da UFRPE 

(CODAI) durante o período de vigência do edital CAPES 02/2020. Os itinerantes foram 

construídos com ações pedagógicas à luz das orientações descritas por Krasilchik, 

indicadores da capes, por meio da descrição e análise do relatório final (portfólio). As 

contribuições do programa para os licenciandos são inúmeras e relatadas a mais de 

uma década, oportunizando a aplicação na prática dos conhecimentos curriculares 

vistos na universidade, adquirindo experiência em sala de aula e vivências 

pedagógicas reais. 

Palavras-chave: TDIC’s, modalidades didáticas, Pandemia. 

Abstract 

The present article is to describe the importance of PIBID in the academic, professional 

and citizenship training of undergraduates, based on the successful experiences lived 

in the Initiation to Teaching in the Biology core subproject, through reports of 

experiences based on the activities developed by ID fellows in the core subproject 

Biology at Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas of UFRPE (CODAI) during the period 

of validity of the CAPES notice 02/2020. The itinerants were built with pedagogical 

actions in the light of the guidelines described by Krasilchik, capes indicators, through 
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the description and analysis of the final report (portfolio). The program's contributions 

to undergraduates are numerous and reported for more than a decade, providing 

opportunities for the practical application of curricular knowledge seen at the university, 

acquiring experience in the classroom and real pedagogical experiences. 

Keywords: Initiation to Teaching, didactic modalities, Pandemia. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação no Brasil vem ao longo dos últimos anos sendo precarizada de tal 

maneira que se torna um desafio para docentes experientes, e ainda maior para os 

que ainda estão em processo de formação. Segundo Paulo Freire (1991) educação é 

um ato político, trazendo seu pensamento para a atualidade, tomamos como 

imprescindível e verdadeiro. Para ser educador, se faz necessário cobrar políticas 

públicas que assegurem uma educação de qualidade, baseada no princípio da 

equidade. 

Devido à fragmentação do conhecimento, é necessário um processo de práticas 

e abordagens inovadoras, interativas e multidisciplinares. Para tornar o conhecimento 

mais didático, estimular o senso crítico e a formação cidadã de crianças e 

adolescentes, os licenciados buscam por ferramentas didáticas, tecnológicas, 

sensoriais e lúdicas, para instigar o interesse dos seus estudantes. Educar e 

humanizar são verbos indissociáveis que servem de alicerce na consolidação dos 

pilares da educação, pois educar vai muito além de formar, mas também de 

transformar vidas. 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) possibilita 

aos graduandos em licenciatura esse senso crítico, trazendo debates, experiência da 

dinâmica em sala de aula, contribuindo na formação profissional inicial e continuada e 

cidadã dos envolvidos, sejam eles estudantes do Ensino Superior ou Ensino Básico. 

Destacamos que o PIBID proporciona a vivência no ambiente escolar, as 

práticas de plano de aula, bem como sua preparação, abordagem do ensino, 

preparando os licenciandos em futuros docentes qualificados para exercer sua 
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profissão. Além disso, a relação criada entre licenciados e estudantes da educação 

básica no decorrer das ações, faz com que os estudantes se sintam instigados a 

cursar a graduação no decorrer de sua formação, bem como, aprender e encontrar 

novas metodologias para tornar o aprendizado mais diverso e atrativo por meio de 

monitorias, aulas de campo, experimentos científicos, eventos, entre outras atuações 

do PIBID na escola. 

Na atuação dos licenciandos em sala de aula, os desafios são inúmeros para 

construção da identidade docente, porém, o ano de 2020 intensificou ainda mais 

devido à pandemia da COVID/19. Com o início de uma pandemia global, a realidade 

da sala de aula foi substituída pelo Ensino Remoto Emergencial (ERE) e as instituições 

de Educação Básica e Superior o adotaram, uma vez que foi autorizado pelo parecer 

nº 05/2020, do Conselho Nacional de Educação (CNE) de 28 de abril de 2020, 

homologado pelo MEC de forma parcial em 01 de junho do mesmo ano. 

Destacamos que a abrupta transição do ensino em salas de aula presenciais 

para aulas no formato remoto tornou-se um desafio para os estudantes, docentes, 

equipes pedagógicas e familiares (MACHADO, 2020). Os professores necessitavam 

ter o domínio sobre o uso dos recursos tecnológicos, planejar e desenvolver as aulas 

nesta nova modalidade; e grande parcela de estudantes não terem acesso aos 

recursos tecnológicos, para acompanhar as aulas remotas (TABORDA; MELO, 2021). 

Entretanto, trazer ferramentas digitais, elaborar práticas estimulantes e 

convidativas para prender a atenção dos estudantes configurou-se uma tarefa 

desafiadora para os professores, com finalidade de minimizar os impactos gerados no 

processo de ensino e aprendizagem com a implementação do ERE, tornando-se 

acesso as demandas educativas, muitas vezes, precárias e não democrática 

principalmente para àqueles grupos socialmente vulneráveis que ficaram à margem 

deste processo (SACAVINO; CANDAU, 2020). 

A soma dos esforços associado às tecnologias agregaram uma bagagem de 

ferramentas que poderão ser utilizadas como recursos no processo de ensino-

aprendizagem mesmo com o fim da pandemia, pois mobilizaram várias estratégias 
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para configuração do uso de metodologias ativas para o fortalecimento do ensino e 

aprendizagem dos estudantes de forma mais eficaz e autônoma, focada no 

desenvolvimento humano em todas as suas vertentes e voltada principalmente para a 

realidade vivenciada atualmente (CORDEIRO, 2020). 

Deste modo, as ações realizadas pelo PIBID núcleo Biologia foram organizadas 

fazendo uso de algumas metodologias ativas e/ou outras modalidades didáticas, bem 

como, outras ferramentas digitais que aproximasse os bolsistas de ID, supervisor e 

estudantes da escola parceira durante o ERE. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é descrever a influência do PIBID na 

formação acadêmica, profissional e cidadã dos licenciandos, com base nas 

experiências exitosas vivenciadas na Iniciação à Docência no subprojeto núcleo 

Biologia, durante o Ensino Remoto Emergencial. 

2. TECENDO OLHARES SOBRE O PIBID/UFRPE SUBPROJETO NÚCLEO 

BIOLOGIA 

O subprojeto PIBID núcleo Biologia da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE) iniciou suas atividades na Região Metropolitana do Recife 

(RMR) no ano de 2009, sendo composto por vinte e seis licenciandos, porém, esse 

quantitativo foi sendo redirecionado de acordo com os editais da CAPES, estando 

vinculada a instituições de ensino da RMR, que oferecem os níveis fundamentais e 

médios nas modalidades da educação regular, educação profissional técnica de nível 

médio e/ou educação de jovens e adultos (REZENDE; MOREIRA; ARAÚJO, 2021). O 

subprojeto núcleo biologia (2020.2-2022.1) foi composto por 18 bolsistas, dois 

supervisores e uma coordenadora do núcleo e vem atuando apenas em duas escolas 

parceiras na RMR. 

Em toda sua trajetória esteve orientado pelo eixo “Ciência e Contexto”, 

objetivando trilhar caminhos estabelecendo o desenvolvimento de posturas e valores 

referentes às relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), 

articulando/integrando a teoria e a prática, o saber e o fazer na formação dos 
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professores de Biologia. De acordo com Rezende; Moreira; Araújo (2021, p.2) o 

subprojeto busca promover: 

Um ensino-aprendizagem inovador, pautado na investigação e na 

reflexão crítica da realidade; articulando sujeitos e contextos na 

dimensão pessoal, profissional e institucional da formação para a 

docência comprometida com o desenvolvimento do sistema educativo 

como um todo (REZENDE; MOREIRA; ARAÚJO, 2021, p.2). 

Agregando ao eixo “Ciência e Contexto” o subprojeto Biologia (2020.2-2022.1) 

foi redimensionado para o fortalecimento da formação inicial, articulando com as 

necessidades formativas sobre os conteúdos de Biologia nas escolas campo, com 

caráter interdisciplinar, superando a dicotomia entre teoria e prática, aproximando ao 

conhecimento científico e as inovações tecnológicas nos diferentes saberes da área 

das Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Figura 01). 

Figura 1: Caminhos teórico-práticos do PIBID/UFRPE- Núcleo Biologia Fonte: acervo coordenação 

As atividades vêm sendo desenvolvidas para uma maior aproximação da 

universidade com a escola, favorecendo a aprendizagem por meio de ações 

colaborativas e coletivas, consolidando a prática, a formação, extensão e a pesquisa 



51 
 

como alicerce para a profissionalização e o enriquecimento da formação inicial com o 

contato dos saberes curriculares, experienciais profissionais e pedagógicos, como 

descritos por Tardif (2014). 

Dentre as ações destacamos que desde o edital de 2020 algumas diretrizes 

foram alinhadas e estabelecidas, considerando às necessidades para o fortalecimento 

da formação inicial, tais como: 

1) Oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar; 

2) Momentos de reflexão, diálogo e soluções para os problemas identificados no 

processo de ensino e aprendizagem da Biologia na Educação Básica; 

3) Estudos e reflexões sobre a construção da ética profissional, elemento 

primordial para uma conduta cidadã; 

4) Desenvolver metodologias que priorizem o ensino e aprendizagem da Biologia 

e sua relação com o mundo vivido dos estudantes da Educação Básica, por meio de 

diferentes estratégias didático-pedagógicas que aproximem com os elementos das 

Ciências Natureza e suas tecnologias. 

A figura 02 abaixo destaca as diretrizes estabelecidas no subprojeto núcleo Biologia, 

destacando as ações que vêm se consolidando das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para Formação de Professores e da Base Nacional Curricular Comum (BNCC), 

articulando a compreensão da realidade e a consciência crítica para transformação 

sobre ação pedagógica, identidade docente e coerência na práxis educativa.  
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Figura 2: Organização das ações do PIBID/UFRPE- Núcleo Biologia Fonte: acervo coordenação 

Considerando todo o processo formativo dos bolsistas de ID do núcleo de 

Biologia desde 2009, registramos que alguns egressos vêm participando de 

programas de Pós-Graduação na área de Ensino de Ciências e Biologia, bem como, 

atuando como docente e educadores ambientais em parques. 

3. CAMINHOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa tem um cunho quali-quantitativo, conforme Lakatos e Marconi 

(2010), com descrição da análise documental dos portfólios e formulários do Google 

forms, com abordagem descritiva, com base nas ações desenvolvidas por bolsistas 

de ID do PIBID, vinculados ao curso de Licenciatura em Ciências Biológicas pela 

UFRPE. Destacamos que durante a escrita, consideramos que “a pesquisa descritiva 

observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-

los” (CERVO; BERVIAN; DA SILVA, 2007, p. 61). 

As ações vivenciadas ocorreram entre os meses de outubro/2020 a março/ 

2022, no Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, da UFRPE (CODAI), localizado no 

município de São Lourenço da Mata, tendo como público alvo os estudantes do Ensino 

Médio da instituição. 

Sob a orientação do supervisor e coordenadora de núcleo, os discentes 

vinculados ao PIBID do subprojeto núcleo Biologia realizaram reuniões remotas e por 

meio das bibliografias consultadas nas plataformas acadêmicas, foram traçados os 
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planos e estratégias de abordagem para as atividades referentes ao ensino de 

Biologia. Dentre as plataformas consultadas, destacamos o Google Scholar, Scielo, 

Portal de periódicos da Capes e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, 

as buscas foram relacionadas ao uso de ferramentas didáticas, lúdicas e de tecnologia 

associada ao Ensino Remoto. 

Os itinerantes foram construídos com ações pedagógicas à luz das orientações 

descritas por Krasilchik (2011), sobre “Modalidades didáticas”, bem como, àquelas 

apresentadas nos documentos oficiais, referentes ao ensino de Biologia. A análise dos 

dados foi construída considerando as cinco categorias de acordo com a classificação 

proposta pela Capes, considerando Bardin (2011): 

a) Produções didático-pedagógicas (estratégias e sequências didáticas, 

folders, mapas conceituais, mídias e materiais eletrônicos, planos de aula, 

produção de roteiros experimentais, produção de softwares, monitorias, 

produção de roteiro de visitas, oficinas); 

b) Produções bibliográficas (que abarcavam a divulgação e/ou publicação de 

trabalhos científicos e as participações em eventos);  

c) Produções artístico-culturais (compreendiam a produção de mural com 

colagem, criação de blog (instagram) e a construção de jogos;  

d) Produções desportivas e lúdicas (continham as atividades relacionadas à 

prática de esportes); 

e) Produções técnicas de manutenção de infraestrutura e documentos 

(abrangiam a modificação de projetos pedagógicos e a manutenção do 

laboratório de ciências). 

A pesquisa foi realizada a partir da aprovação do Comitê de Ética na Pesquisa 

da UFRPE (nº 4.933.983) para as ações realizadas no Projeto PIBID/UFRPE, podendo 

ser apresentadas as informações vivenciadas durante a realização das ações 

pedagógicas. 
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4. DESCRIÇÃO DOS ACHADOS 

4.1 Ensino de Biologia e PIBID: criatividade e caminhos metodológicos durante 

o ERE 

O ensino da Biologia requer ir além das aulas tradicionais em sala presencial, 

remota e/ou híbrida. Por mais que o ensino tradicional funcione, a abordagem prática 

se torna indispensável para que a aula se torne mais atrativa e com mais eficiência no 

aprendizado. Assim, faz-se necessário considerar que o papel do professor é aquele 

que “organizar e dirigir situações de aprendizagem que contribuam para o 

desenvolvimento destes conteúdos, de modo a possibilitar a construção adequada de 

conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais no âmbito da Biologia” 

(SILVA; AMARAL, 2015, p.3). 

É possível proporcionar abordagens práticas com modelos didáticos de animais 

e plantas, aulas em forma de cinema com documentários sobre preservação do meio 

ambiente, aula de campo (virtuais ou presenciais), experimentação, situação 

problema, entre outros. Esse modelo de aula, além de diversificar, proporciona mais 

formas de aprendizado, favorecendo aos discentes que possuem déficit de 

aprendizagem por meio de aulas tradicionais e novas formas de aprender. 

No formato remoto ocorre maior facilidade de distração por envolver junto ao 

ensino questões familiares que fazem os discentes perderem a concentração e 

dificulta a interação em aula, contudo, com as atividades do PIBID foi possível deixar 

o ambiente virtual mais atrativo, dinâmico, criativo e reflexivo quanto às questões 

referente ao isolamento social e caminhos para o enfrentamento a COVID/19. 

Para o planejamento das ações fez-se necessário usar metodologias fazendo 

uso de tecnologias para o aprendizado, tais como, jogos online, aulas com filmes, 

visitas em museus, entre outros, sempre considerando nos planejamentos alguma das 

abordagens dos conteúdos (conceitual, procedimental e atitudinal) facilitando a 

construção do conhecimento. A relação íntima entre o conteúdo e metodologia já foi 

descrita por Delizoico e Angotti (2000) e afirmam que ambos estão relacionados, tanto 

para o ensino quanto para a aprendizagem. 
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Diante os fatos apresentados, é possível afirmar que, mesmo com tantos 

desafios, o PIBID foi necessário para a formação (inicial e continuada) de professor e 

na construção de um ensino melhor na Educação Básica. A imersão dos bolsistas de 

ID no CODAI foi fundamental, pois de acordo com Nóvoa (2009b) a formação docente 

deve ser construída no chão da escola, principalmente no período de pandemia para 

o fortalecimento do diálogo conjunto atreladas à inovação e ressignificação no 

processo de ensino e aprendizagem. 

Porém, destacamos que o período pandêmico traz um olhar mais específico 

sobre todo o contexto que envolve o processo formativo inicial, formação continuada 

e a organização da Educação escolar, principalmente à valorização da carreira 

docente, à autonomia discente, bem como, às relacionadas à estrutura e apoio familiar 

no processo de desenvolvimento dos sujeitos (LIMA; PEIXOTO; ECHALA, 2020). 

4.2 Relato dos itinerários formativos e ações pedagógicas 

Devido às complicações do cenário pandêmico vivenciado durante esse 

subprojeto, as atividades realizadas foram em sua maioria virtual, pois as presenciais 

estavam suspensas durante quase todo o período de vigência do PIBID. Diversas 

modalidades didáticas e ações pedagógicas permitiram aos bolsistas de ID conhecer 

várias ferramentas educacionais digitais que proporcionaram o desenvolvimento de 

inúmeras atividades práticas e lúdicas, assim dinamizando e facilitando o processo de 

ensino e aprendizagem dos estudantes do CODAI (Figura 03). 
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Figura 3: Resultado da autoavaliação aplicada ao bolsista de ID quanto às ações realizadas no edital da CAPES 
02/2020 pelo PIBID/UFRPE- Núcleo Biologia. Fonte: autores, 2022 

Dentre as cinco categorias elencadas pela CAPES, após análise dos relatórios 

semanais e mensal do edital 02/2020 do subprojeto Biologia, registramos que 

considerando o período de isolamento as ações pedagógicas que ocorreram com mais 

frequência foram Produções didático-pedagógicas e Produções bibliográficas e 

Produções artístico-culturais, porém com variações significativas dos indicadores de 

cada ação e as modalidades didáticas, conforme observado na figura 04. Iremos 

descrever apenas alguns dos indicadores vivenciados durante 2020/2022, elucidando 

as ações nos itinerários formativos. 
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Figura 4: Análise das respostas mensal (A) e semanal (B) dos formulários do Google forms Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência da Universidade Federal Rural de Pernambuco- Núcleo Biologia 

do Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas Fonte: acervo coordenação 

 

 

Produções didático-pedagógicas 

Nesta categoria, destacamos algumas ações que foram planejadas e 

vivenciadas ao longo da vigência do edital e registradas no formulário do Google forms 

de acompanhamento das atividades semanais dos bolsistas de ID, tais como: 

● Sequência didática: Uso de jogos virtuais voltados à superação das dificuldades 

e até mesmo para maior engajamento dos estudantes de forma lúdica para 

consolidação dos conteúdos abordados. Destacamos duas sequências didáticas 

realizadas no CODAI, uma sobre o sistema digestório utilizando o aplicativo Evobook 

Anatomia 3D e a outra abordando conteúdos de zoologia dos invertebrados para o 2º 

ano do Ensino Médio, abordando o Filo Cnidaria. Todas as duas sequências didáticas 

foram publicadas no evento do VIII Encontro Nacional das Licenciaturas (ENALIC). 

● Monitoria: Durante as aulas de monitoria foi possível manter a criatividade e a 

interação dos discentes, por meio do uso de experimento de como extrair o seu DNA, 

com materiais que os estudantes pudessem repetir em casa; jogo verdade ou mentira 

sobre células; e acompanhamento e correção de atividades feitas no google forms. 
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● Aula prática: Com uso de aplicativos e softwares que contribuíram para a 

visualização em 3D do microscópio de luz, permitindo a apresentação de todas as 

partes do microscópio e ainda era possível a visualização de lâminas histológicas. 

● Aula de Campo virtual: Usando plataformas e softwares que proporcionaram 

aos estudantes a visualização e materialização dos conteúdos abordados por meio de 

imagens 3D, de forma lúdica e interativa. Utilizamos o Google StreetView, Google 

Maps e o Google Arts and Culture, essas ferramentas possibilitaram a realização de 

algumas excursões virtuais com os estudantes, o que trouxe um retorno muito positivo 

de cada um. Quando analisados os formulários avaliativos sobre as aulas de campo, 

registramos que 62,5% dos estudantes fizeram uma associação positiva entre teoria 

e prática, ajudando-os na compreensão dos conteúdos e 91.7% quanto à contribuição 

no seu processo de aprendizagem. 

Produções bibliográficas 

Analisando a descrição dos relatos apresentados nos portfólios dos bolsistas 

de ID e voluntários, registramos que diversas produções foram construídas, 

considerando os indicadores para essa categoria com participação de ações de 

pesquisa e Extensão, tais como: produção acadêmica científica (escrito de resumo 

simples e expandido, portfólio e relatório), participação em oficina de formação 

pedagógica, eventos e apresentação de trabalhos e organização da X Mostra do 

Lecbio. Destacaremos três eventos realizados pelos bolsistas de ID, supervisor, 

coordenadoras e estudantes da escola que consideramos relevantes e merecem ser 

divulgados. 

● Semana de Biologia – Em novembro de 2020 foi realizada totalmente de 

maneira remota via Google Meet e Instagram. Durante a semana o evento contou com 

um cronograma bem diverso e foram propostas atividades, oficinas e palestras com 

temáticas importantes para a biologia. Ademais, o evento teve a presença de alguns 

especialistas para palestrar e interagir com os estudantes. Dentre as temáticas 

envolvidas tivemos: Saúde mental na pandemia; Queimadas do pantanal; 

Sustentabilidade e Neurociência. No ano de 2021, as principais atividades da SEMBIO 
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foram: Experimentos virtuais sobre proteínas; Visita ao museu de paleontologia de 

Irajá Damiani Pinto da UFRGS (virtual); Experimento com contaminação de alimentos 

por microorganismos; Animações de citologia em 3D; Jogos sobre as Ameaças dos 

recifes de corais e acidificação dos oceanos; 

● CineBiologia - O cinebiologia é um projeto de extensão do CODAI com o 

objetivo de mostrar como a Biologia é aplicada no cotidiano e pode ser visualizada por 

meio de filmes, séries e documentários. O projeto inicialmente foi aplicado 

presencialmente durante horários de aulas vagas ou horários livres dos estudantes. 

Porém, na vigência do edital 02/20202 foi vivenciado no formato remoto por via do 

Google Classroom, Google Meet e Instagram com interações semanais. Todo 

planejamento foi construído da seguinte forma: na sala do Google Classroom, com 

orientações sobre a data e hora para exibição de filmes; no Google Meet eram 

transmitidos filmes de forma síncrona e no Instagram postados documentários e 

trechos de vídeos científicos. Após todas as exibições, acontecia um debate e 

comentários sobre a temática abordada. Dentre as exibições podem ser citadas, por 

exemplo: Documentário - Vida na Amazônia; Filme: Wall-e; Vídeos- Origem da vida 

na terra; e DNA. 

● III Semana do Meio Ambiente: O tema foi sobre a Dignidade, Diversidade e 

Meio ambiente objetivando abrir espaços de discussão sobre as causas e 

consequências de atual crise socioambiental, numa visão crítica, bem como o 

engajamento e aproximação dos estudantes, sobre realidade das consequências da 

poluição ambiental que engloba diversos aspectos históricos, sociais, políticos e 

econômicos construindo para sensibilização e práticas legais de preservação e 

conservação do ambiente. A semana integrou de forma interdisciplinar os núcleos de 

Biologia, História, Geografia e Química e contou com oficinas, apresentação de 

trabalhos, atividades, palestras, oficinas e sessão de filmes. 

Produções artístico-culturais 

Dentre as produções artístico-culturais desenvolvidas no subprojeto, podemos 

citar a produção de mural de fotos, cards, verdade e mitos, infográficos com divulgação 
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científica tendo como espaço para interação com os estudantes o instagram 

(@bio_codai) que conta atualmente com 549 seguidores. Neste espaço interativo 

temáticas como saúde, vegetais, vírus, biologia animal, origem da vida, conforme 

observado na figura 05. 

 
Figura 5: Jogo produzido para consolidação sobre o conteúdo referente ao Filo Porifera. PIBID/UFRPE- Núcleo 

Biologia do CODAI Fonte: acervo do @bio_codai 

Destacamos o uso dos jogos para a criação dos games no “Kahoot” foram 

criadas modalidades de quiz para acontecer à consolidação da aprendizagem do 

conteúdo abordado nas aulas em diversas temáticas da Biologia, na figura 06 tem a 

proposta com o filo Porifera; Na ferramenta digital Wordwall, foi possível ampliar as 

modalidades de jogo tendo em vista que a plataforma requer de muitas opções de 

games, sendo criados jogos da memória, labirinto entre outros, também utilizado para 

a fixação dos assuntos vistos em aula, conforme ilustrado na figura 07. 
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Figura 6: Jogo produzido para consolidação sobre o conteúdo referente ao Filo Porifera. PIBID/UFRPE- Núcleo 
Biologia do CODAI Fonte: acervo do @bio_codai 

 
Figura 7: Jogo produzido para consolidação sobre o conteúdo referente à cadeia alimentar. PIBID/UFRPE- 

Núcleo Biologia do CODAI Fonte: acervo do portfólio. 

Durante a III Semana do Meio Ambiente os estudantes do CODAI organizaram 

uma apresentação artístico-cultural com apresentação de músicas regionais. 

Como podemos perceber as contribuições do PIBID fica evidente quando 

analisamos todas as ações pedagógicas exitosas vivenciadas ao longo do Programa 

junto aos estudantes da Educação básica, principalmente no que tange ao uso de 

metodologias ativas, conforme Moran (2018, p.04) 
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A combinação de metodologias ativas com tecnologias digitais móveis 

hoje é estratégica para a inovação pedagógica. As tecnologias 

ampliam as possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e 

compartilhamento em rede, publicação, multiplicação de espaços, de 

tempos; monitoram cada etapa do processo, visibilizam os resultados, 

os avanços e dificuldades. As tecnologias digitais diluem, ampliam e 

redefinem a troca entre os espaços formais e informais através de 

redes sociais e ambientes abertos de compartilhamento e coautoria. 

(MORAN, 2018, p. 04). 

Analisando a contribuição do PIBID no processo de formação inicial podemos 

reafirmar que as ações vivenciadas corroboram para a construção da identidade 

docente, principalmente fazendo uso de várias modalidades didáticas, a partir de 

contextos concretos permitindo uma reflexão crítica e diálogos sobre as práticas 

pedagógicas desenvolvendo habilidades necessárias para desempenhar o papel 

profissional, adquirindo confiança e certezas a partir dos saberes experienciais 

(TARDIF, 2014) e permitindo a reconstrução permanente da sua identidade pessoal 

(NÓVOA, 1991b). De acordo com André (2006, p. 223) sobre a formação inicial que: 

“A formação pode ser uma das possibilidades para melhorar a 

educação, pois a pesquisa contribui para que esse sujeito seja capaz 

de “refletir sobre sua prática profissional e de buscar formas 

(conhecimentos, habilidades, atitudes, relações) que o ajude a 

aperfeiçoar cada vez mais seu trabalho docente, de modo que possa 

participar efetivamente do processo de emancipação das pessoas” 

(ANDRÉ, 2006, p. 223). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo buscou Apresentar um Relato de Experiência das Ações 

Desenvolvidas pelo Núcleo de Biologia do PIBID no Período de 2020.2 a 2022.1., 

trazendo para o ambiente educacional não só novas tecnologias aplicadas ao ensino, 

como também o fortalecimento de metodologias pedagógicas já descritas no ensino 

de Biologia que dão significado ao processo de aprendizagem e colocam o estudante 

no centro de ensino. 

As contribuições do programa para os licenciandos são inúmeras e relatadas a 

mais de uma década, oportunizando a aplicação na prática dos conhecimentos 

curriculares vistos na universidade, adquirindo experiência em sala de aula e vivências 
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pedagógicas reais. Além disso, a troca de experiências que o licenciando tem com os 

estudantes da Educação Básica e com o professor supervisor e coordenador do 

núcleo criando uma rede pedagógica de apoio, orientação, planejamento e 

compartilhando experiências e análise das práxis que contribuem para um novo olhar 

sobre o ensino de Biologia fundamentado nas teorias educacionais, bem como, 

favorecendo aproximações entre escolas e universidade. 

Com a atuação dos licenciandos vinculados ao PIBID, os estudantes do CODAI 

puderam vivenciar um ensino de biologia disruptivo, dinâmico, interdisciplinares e 

acessíveis que busca formar não só estudantes aptos para realizarem provas, mas 

sim alfabetizados cientificamente, para que eles possam ler e interpretar os 

fenômenos que os rodeiam e despertam habilidades primordiais para conviver em 

sociedade. 
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